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Tópicos
▪ Angelologia

□ Criação dos anjos
□ Natureza dos anjos
□ Ministério dos anjos

▪ Satanalogia e Demonologia
□ A origem e queda de Lúcifer
□ A atuação da de Satanás
□ Demônios
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Angelologia
Os exércitos dos céus

1.



Criação

Louvem-no todos os seus anjos, louvem-no 
todos os seus exércitos celestiais. [...] Louvem 
todos eles o nome do SENHOR, pois ordenou, 

e eles foram criados. 

Salmos 148.2,5.
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Criação

No princípio Deus criou os céus e a terra

Gn 1.1.
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Criação

6 E os seus fundamentos, sobre o que foram 
postos? E quem colocou sua pedra de esquina, 

7 enquanto as estrelas matutinas juntas 
cantavam e todos os anjos se regozijavam? 

Jó 38.6–7
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Estado original
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▪ Bons (Gn 1.31)

▪ Santos (Mc 8.38)

▪ Eleitos (1Tm 5.21)

▪ Poderosos



Natureza dos anjos
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▪ Pessoalidade:
□ Inteligência (Mt 8.28; 2Co 11.3)
□ Vontade (1 Pe 1.12, 2 Tm 2.26)
□ Emoções (Lc 2.13; Tg 2.19; Ap 12.17)
□ Conhecimento limitado (Mt 24.36)

▪ Superiores a humanidade (Sl 2.7-9).



Natureza dos anjos
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▪ São Espíritos:

14 Os anjos não são, todos eles, espíritos 
ministradores enviados para servir aqueles que hão 

de herdar a salvação? 

Hb 1.14



Organização
A Bíblia apresenta seres espirituais com diferentes tipos de 
responsabilidade, poderes e autoridade.
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Arcanjo

12

▪ Somente Miguel é chamado de arcanjo.

▪ A palavra enfatiza superioridade, como “anjo 
principal” ou “anjo supremo”.

▪ מִיכָאֵל – Michael – “Quem é semelhante ao Altíssimo?”



Arcanjo

13

▪ “Erguerei o meu trono acima das estrelas de Deus [...] 
serei como o Altíssimo” Is 14.14

▪ מִיכָאֵל – Michael – “Quem é semelhante ao Altíssimo?”

▪ “E houve batalha no céu: Miguel e os seus anjos 
batalhavam contra o dragão”. Ap 12.7a



Primeiros príncipes

14

E ele prosseguiu: “Não tenha medo, Daniel. Desde o 
primeiro dia em que você decidiu buscar entendimento e 

humilhar-se diante do seu Deus, suas palavras foram 
ouvidas, e eu vim em resposta a elas. 13 Mas o príncipe 
do reino da Pérsia me resistiu durante vinte e um dias. 

Então Miguel, um dos príncipes supremos, veio em 
minha ajuda, pois eu fui impedido de continuar ali com 

os reis da Pérsia.

Daniel 10.12–13.



Mundo espiritual

15

O profeta respondeu: "Não tenha medo. Aqueles que 
estão conosco são mais numerosos do que eles".

E Eliseu orou: "Senhor, abre os olhos dele para que veja". 
Então o Senhor abriu os olhos do rapaz, que olhou e viu 

as colinas cheias de cavalos e carros de fogo ao redor de 
Eliseu.

2 Reis 6.16,17



Primeiros príncipes

16

20 Então ele me disse: “Você sabe por que vim? Tenho 
que voltar para lutar contra o príncipe da Pérsia e, logo 
que eu for, chegará o príncipe da Grécia; 21 mas antes 
lhe revelarei o que está escrito no Livro da Verdade. E 

nessa luta ninguém me ajuda contra eles, senão Miguel, 
o príncipe de vocês, 

Daniel 10.20–21.



Autoridades celestiais
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Acima de todo principado, e potestade, e poder, e 
domínio

Efésios 1.21



Autoridades celestiais
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Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e 
sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, 
sejam soberanias, quer principados, quer potestades. 

Tudo foi criado por meio dele e para ele

Cl 1.16.



Querubins

19

▪ Guardiões (Gn 3.24)

▪ Associados a adoração (Ex 26.1)

▪ Acompanham a Deus (Ez 1.4-5)



Querubins
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▪ Aparência de homem –Ezequiel 1.5

▪ Pés como de bezerro –Ezequiel 1.7

▪ Mãos humanas – debaixo das asas – Ezequiel 1.8

▪ Quatro rostos – Rosto humano, um rosto de leão, um 
rosto de boi e um rosto de águia – Ezequiel 1.10

▪ Quatro asas – duas asas cobriam o corpo e as outras duas 
tocavam nos outros querubins – Ezequiel 1.11

▪ Brilhantes – pareciam carvão aceso e fogo se movia entre 
eles – Ezequiel 1.13



Serafins

21

▪ Servem diante do trono de Deus (Is 6.2-7).

▪ Associado a purificação (Is 6.2-7)

▪ A palavra está associada ao fogo e ao verbo 
“queimar”, assim como a ideia de serpente. Como 
“serpente abrasadora”. 



O Anjo do Senhor

22

▪ Assumia prerrogativas divinas (Gn 16.7-12; Jz 2.1-4)

▪ O Anjo do Senhor trata-se de uma manifestação do 
próprio Deus.

▪ Como as aparições deixaram de acontecer após a 
encarnação, infere-se que o anjo do Senhor era uma 
manifestação do Cristo pré-encarnado.



Ministério
Desde o início da criação os anjos desempenham missões e 
possuem responsabilidades diante de Deus.
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Em relação a Deus

24

▪ Eles o louvam (Sl 148.1–2; Is 6.3).

▪ Eles o adoram (Hb 1.6; Ap 5.8–13).

▪ Eles se regozijam com os seus feitos (Jó 38.6,7).

▪ Eles o servem (Sl 103.20; Ap 22.9).

▪ Eles se apresentam diante dele (Jó 1.6; 2.1).

▪ Eles são instrumentos do juízo divino (Ap 7.1; 8.2).



Em relação aos tempos
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▪ Criação da terra (Jó 38.6–7).

▪ Entrega da Lei (Gl 3.19; Hb 2.2).

▪ Primeira Vinda de Cristo (Mt 1.20; 4.11).

▪ Primeiros anos da Igreja (At 8.26; 10.3–7; 12.11).

▪ Segunda Vinda de Cristo (Mt 25.31; 1Ts 4.16).



Em relação a Cristo
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▪ nascimento de Jesus (Mt 1.20; Lc 1.26–28)

▪ Ministério (Mt 2.19–21; Lc 22.43)

▪ Ressurreição (Mt 28.1–2)

▪ Ascensão (At 1.10–11).

▪ Segunda vinda (Mt 25.31)



Em relação às nações
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▪ Aparentemente estão envolvidos em conflitos de
natureza espiritual (Daniel 10.21)



Em relação aos ímpios
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▪ Os anjos anunciam os juízos iminentes (Gn 19.13; Ap
14.6,7; 19.17–18).

▪ Os anjos infligem o juízo divino sobre os ímpios (At 
12.23; Ap 16.1).

▪ Os anjos vão separar os justos dos ímpios no fim dos 
tempos (Mt 13.39–40).



Em relação à igreja
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Não são todos eles espíritos ministradores, 
enviados para serviço a favor dos que hão de 

herdar a salvação? 

Hb 1.14



Ministérios específicos
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▪ Pedidos de oração. Levam as respostas das orações (At 12.5–10).

▪ Salvação. Ajudam nos esforços evangelísticos dos cristãos (At 
8.26; 10.3).

▪ Observação. Observam as experiências, o trabalho e os 
sofrimentos dos cristãos (1Co 4.9; 11.10; Ef 3.10; 1Pe 1.12).

▪ Presença na adoração – Presentes no culto cristão (1 Co 11.10)

▪ Encorajamento. Incitam à coragem nas horas de perigo (At 
27.23–24).

▪ Presentes na morte. Ministram aos justos na hora de sua morte 
(Lc 16.22).



Cuidado com “anjos”
“Não permitam que ninguém que tenha prazer numa falsa 
humildade e na adoração de anjos os impeça de alcançar o 
prêmio. Tal pessoa conta detalhadamente suas visões, e sua 
mente carnal a torna orgulhosa. Cl 2.18–19.

“Mas ainda que nós ou um anjo dos céus pregue um 
evangelho diferente daquele que lhes pregamos, que seja 
amaldiçoado!” Gl 1.8.
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Demonologia e 
Satanalogia
Satanás e seus demônios

2.



Biografia
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Esta palavra do SENHOR veio a mim: 12 “Filho do homem, erga um 
lamento a respeito do rei de Tiro e diga-lhe: Assim diz o Soberano, o 
SENHOR:  “Você era o modelo da perfeição, cheio de sabedoria e de 
perfeita beleza. 13 Você estava no Éden, no jardim de Deus; todas as 

pedras preciosas o enfeitavam: sárdio, topázio e diamante, berilo, ônix 
e jaspe, safira, carbúnculo e esmeralda. Seus engastes e guarnições 

eram feitos de ouro; tudo foi preparado no dia em que você foi criado. 
14 Você foi ungido como um querubim guardião, pois para isso eu o 
designei. Você estava no monte santo de Deus e caminhava entre as 

pedras fulgurantes. 15 Você era inculpável em seus caminhos desde o 
dia em que foi criado até que se achou maldade em você. 16 Por meio 

do seu amplo comércio, você encheu-se de violência e pecou. 

Ez 28.11–15.



Biografia
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Por isso eu o lancei, humilhado, para longe do monte de Deus, e o 
expulsei, ó querubim guardião, do meio das pedras fulgurantes. 17 Seu 

coração tornou-se orgulhoso por causa da sua beleza, e você 
corrompeu a sua sabedoria por causa do seu esplendor. Por isso eu o 
atirei à terra; fiz de você um espetáculo para os reis. 18 Por meio dos 
seus muitos pecados e do seu comércio desonesto você profanou os 
seus santuários. Por isso fiz sair de você um fogo, que o consumiu, e 

reduzi você a cinzas no chão, à vista de todos os que estavam 
observando. 19 Todas as nações que o conheciam espantaram-se ao 

vê-lo; chegou o seu terrível fim, você não mais existirá”.

Ez 28.16–19.



Biografia

35

12 Como você caiu dos céus, ó estrela da manhã, filho da 
alvorada! Como foi atirado à terra, você, que derrubava as 

nações! 13 Você, que dizia no seu coração: “Subirei aos céus; 
erguerei o meu trono acima das estrelas de Deus; eu me 

assentarei no monte da assembleia, no ponto mais elevado do 
monte santo. 14 Subirei mais alto que as mais  altas nuvens; 

serei como o Altíssimo”. 15 Mas às profundezas do Sheol você 
será levado, irá ao fundo do abismo! 

Is 14.12–15.



Condição presente
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▪ Adversário (Satanás) (Zc 3.1; Mt 4.10;Ap 12.9; 20.2

▪ Acusador de nossos irmãos (Ap 12.10)

▪ Acusador (Mt 4.1; Ef 4.27; Ap 12.9; 20.2)

▪ Maligno (Jo 17.15; 1Jo 5.18–19)

▪ A antiga serpente (Gn 3.1)

▪ Grande dragão vermelho (Ap 12.3,7,9)



Condição presente
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▪ Tentador (Mt 4.3; 1Ts 3.5)

▪ Príncipe deste mundo” (Jo 12.31)

▪ Deus deste século” (2Co 4.4)

▪ Príncipe da potestade do ar” (Ef 2.2)

▪ Espírito atua nos filhos da desobediência (Ef 2.2)

▪ Enganador (Ap 12.9; 20.3)

▪ Chefe dos demônios (Lc 11.15)

▪ Belial (Inútil / Perverso) (2Co 6.15)



Condição presente
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▪ Sujeito a soberania de Deus (Jó 1.6-12)

12 O SENHOR disse a Satanás: “Pois bem, tudo o que ele 
possui está nas suas mãos; apenas não toque nele”. 

Então Satanás saiu da presença do SENHOR

Jó 1.12.



Condição presente

39

▪ Sujeito a soberania de Deus:

14 O Espírito do SENHOR se retirou de Saul, e um 
espírito maligno, vindo da parte do Senhor, o 

atormentava. 

15 Os oficiais de Saul lhe disseram: “Há um espírito 
maligno, mandado por Deus, te atormentando.

1Sm 16.14–15.



40

Micaías prosseguiu: “Ouça a palavra do SENHOR: Vi o SENHOR 
assentado em seu trono, com todo o exército dos céus ao seu 
redor, à sua direita e à sua esquerda. 20 E o SENHOR disse: 
‘Quem enganará Acabe para que ataque Ramote-Gileade e 
morra lá?’ “E um sugeria uma coisa, outro sugeria outra, 
21 até que, finalmente, um espírito colocou-se diante do 
Senhor e disse: ‘Eu o enganarei’. 22 “ ‘De que maneira?’, 

perguntou o SENHOR. “Ele respondeu: ‘Irei e serei um espírito 
mentiroso na boca de todos os profetas do rei’. “Disse o 

SENHOR: ‘Você conseguirá enganá-lo; vá e engane-o’. 23 “E o 
SENHOR pôs um espírito mentiroso na boca destes seus 

profetas. O SENHOR decretou a sua desgraça”. 

1Rs 22.19–23.



Demônios

Seres espirituais, que originalmente foram anjos, mas que 
seguiram a Satanás em sua rebelião. Essas criaturas atuam 
de forma coordenada e organizada, e serão por fim julgadas 
como o seu chefe.
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Vistam toda a armadura de Deus, para 
poderem ficar firmes contra as ciladas do 
Diabo, 12 pois a nossa luta não é contra 
seres humanos, mas contra os poderes e 
autoridades, contra os dominadores deste 

mundo de trevas, contra as forças espirituais 
do mal nas regiões celestiais

Ef 6.11–12
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Anjos presos
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Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, 
precipitando-os no inferno, os entregou a abismos de 

trevas, reservando-os para juízo

2Pe 2.4



Anjos presos

44

E a anjos, os que não guardaram o seu estado original, 
mas abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem 

guardado sob trevas, em algemas eternas, para o juízo 
do grande Dia

Jd 6.



Liberdade em juízo
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1 O quinto anjo tocou a sua trombeta, e vi uma estrela 
que havia caído do céu sobre a terra. À estrela foi dada 

a chave do poço do Abismo. 2 Quando ela abriu o 
Abismo, subiu dele fumaça como a de uma gigantesca 

fornalha. O sol e o céu escureceram com a fumaça que 
saía do Abismo. 3 Da fumaça saíram gafanhotos que 

vieram sobre a terra, e lhes foi dado poder como o dos 
escorpiões da terra

Ap 9.1–3.



Liberdade em juízo
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1 O quinto anjo tocou a sua trombeta, e vi uma estrela 
que havia caído do céu sobre a terra. À estrela foi dada 

a chave do poço do Abismo. 2 Quando ela abriu o 
Abismo, subiu dele fumaça como a de uma gigantesca 

fornalha. O sol e o céu escureceram com a fumaça que 
saía do Abismo. 3 Da fumaça saíram gafanhotos que 

vieram sobre a terra, e lhes foi dado poder como o dos 
escorpiões da terra

Ap 9.1–3.





Natureza Pessoal
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▪ Inteligência. Possuem inteligência. Sabiam quem Jesus era 
enquanto estava na Terra (Mc 1.24) e reconheciam seu 
próprio destino final (Mt 8.29). Além disso, acreditam no 
monoteísmo (Tg 2.19).

▪ Emoções. São capazes de demonstrar emoções, 
especialmente quando confrontados com o juízo (Lc 8.28; 
Tg 2.19).

▪ Vontade própria. Conseguem manifestar sua vontade (Lc
8.32).

▪ Personalidade. São mencionados com pronomes pessoais 
(Lc 8.27–30).



Natureza Pessoal

49

▪ Inteligência. Possuem inteligência. Sabiam quem Jesus era 
enquanto estava na Terra (Mc 1.24) e reconheciam seu 
próprio destino final (Mt 8.29). Além disso, acreditam no 
monoteísmo (Tg 2.19).

▪ Emoções. São capazes de demonstrar emoções, 
especialmente quando confrontados com o juízo (Lc 8.28; 
Tg 2.19).

▪ Vontade própria. Conseguem manifestar sua vontade (Lc
8.32).

▪ Personalidade. São mencionados com pronomes pessoais 
(Lc 8.27–30).



Natureza Pessoal
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▪ Imorais: 
□ “espíritos imundos” (Mt 10.1)
□ “espíritos malignos” (Lc 7.21)
□ “espírito de demônio imundo” (Lc 4.33)
□ “forças espirituais do mal” (Ef 6.12)



Religião demoníaca
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▪ Ensinam que o sacrifício do Salvador não valeu nada 
(1Jo 4.1–4)

▪ Promovem heresias (1Tm 3.16–4.3)

▪ Promovem a idolatria (Lv 17.7)

▪ Ensinam libertinagem (Ap 2.20–24)



Em relação as pessoas
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Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás 
teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, 

reservando parte do valor do campo?

At 5.3



Em relação as pessoas
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18 Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não 
vive em pecado; antes, Aquele que nasceu de Deus o 

guarda, e o Maligno não lhe toca. 19 Sabemos que 
somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no Maligno.

1Jo 5.18–19.



Exorcismo
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▪ Não há mandamento após o Pentecostes

▪ Pode ser necessário

▪ Deve ser acompanhado da pregação do Evangelho.



Batalha Espiritual
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▪ Não é:
□ Colocar placa na entrada da cidade.
□ Fazer “mapeamento espiritual”.
□ Performar “atos proféticos”.
□ Viver na paranoica luta contra os “feiticeiros

satanistas”
□ Quebrar “maldições hereditárias”.



Batalha Espiritual
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14 Assim, mantenham-se firmes, cingindo-se com o cinto da 
verdade, vestindo a couraça da justiça 15 e tendo os pés 

calçados com a prontidão do evangelho da paz. 16 Além disso, 
usem o escudo da fé, com o qual vocês poderão apagar todas 

as setas inflamadas do Maligno. 17 Usem o capacete da 
salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus. 

18 Orem no Espírito em todas as ocasiões, com toda oração e 
súplica; tendo isso em mente, estejam atentos e perseverem 

na oração por todos os santos.

Ef 6.14–18.



Recursos:
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https://bit.ly/EBApilares



Pessoalidade

95

▪ Tem opinião – At 15.28 – “pareceu bem”

▪ Tem Vontade – 1Co 12.11

▪ Se Entristece – Ef 4.30

▪ Pode ser alvo de mentira - At 5.3,4

▪ Pode ser resistido At 7.51

▪ Pode ser blasfemado - Mt 12.31

▪ Intercede pelos crentes - Rm 8.26

▪ Convence o pecador – Jo 16.8

▪ Tem ciúmes – Tg 4.5


